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OrÍ~JO : ) P!:\ 

Edllor e proprietario-J da Silva Vieira ~ 

Domingo, 26 de ·N~embro de.99. + Por cada linha (corpo H) 4o rs. Repetição, . 30 reis 
Communicados, ou reclames, 40rs . a linha. Os ass1gnantos 
ill ºlo de desconto. O pagamento do;; annuncio1 é feito 
no acto da entrega do orii::in11l. lm1rn•to do sPllo 1 O r11 . 

IEXCIERIPTO IDA LIETI IELIETITORAlid 
Art. H4.0 Os parochos, funccionarios e mais pessoas, a que se refere os dois artigos antecedentes, no caso de prestarem falsas decla1·ações, incorrerão na pena d-s 

suspensão temporaria dos direitos politicos e na de prisão até seis mezes. 
§ nnico. Incorrerâ na pena de sllspensão o escrivão de fazenda que omitir o nome de qualquer contribuinte nas relações que é obrigado a fornecer para a organi· 

sação Oll revisão do recenseamento eleitoral e, caso de reinciclenci::i, será demittido. 
Art. 121 Todas e quaesquer pessoas particulares ou auctoridades, ás quaes, individual ou collectivamente, seja imposta por esta lei alguma obrigação se deixarem 

de a cumprir, incorrerão na mulla de 406000 a 100;5000 reis, quando Olltra pena não seja comminada por alanma disposição especial d'ella. ' 
Art. 123. Todo aquelle que, tendo perdido o direito de votar por algum dos motivos indicados n'esta lei~ votar não ob:3tante isso, será punido com a pena de prisão 

de quinze dias a tres rnezes e multa de 106000 a 501?000 reis. 
Art. 12i. Todo aquelle que votar em qualquer _assembleia eleitoral, q~er ~eja ~m virtude de ':1ma inscripção obtida illegitimamente paio modo previsto no artigo 122, 

oner seja tomando falsamente os nomes e as qualidades de um outro eleitor rnscr1pto, 5erâ punido com a pena de prisão de um mez a um anno e multa d1:1 20,$000 a 
100·~000 reis. 

§ unico. Será punido rom a mf'sma pena todo o cidadão que se aproveitar de uma inscripção multipla para votar mais de uma vez. 
Art. 125. Todos aquelles que falsificarem ou concorrerem para que seja falsificado o escrntinio: acceitando listas declaradas illegaes por esta lei ou contando os votoi 

que aquelles contiverem; pondo ou consentindo que se ponlrn nota de descarg<1 em eleitores que não votaram; introduzindo illegalmente listas na urna, tit'ando ou sub
stituindo as que n'ella tiverem sldo legalmente lançadas; trncando na leitnra das li:->tas o nome dos votados. ou diminuindo votos a uns, e accrescentando-os a outros 
110 acto de os assentarem; ou fal!iificando por qualquer modo a verdade da eleição, serão punidos, em qualquer d'estes casos, com a pena de prisão não inferior a 
dois annos e multa de 200~000 a 1:000~000 reis. 

Art. 129. Aquelles que por via de noticias falsas, boatos calumniosoR, promPssas 011 quaesquer outros artificios fraudolentos, surprehenderem ou desviarem vo
tos, determinarem ou tentare~ det~rmina~ um Oll muitos eleitNes a ab.;;ter-se ~e votar, um ou muitos portadores de actas a deixar de cumprir as obrigações que 
lhes são impostas por esta lei, serao punidos com multa de 20;i)000 a 200,$000 reis. 

§ unico. Se o delinquente for empregado publico, a pena será, além da multa, a suspensão de direitos políticos de um mez a um anno. 
Art. 130. Aquelles que, por vias de facto, violencias ou ameaças contra um eleitor, fazendo-lhe receia1· algum damno para a sua pessoa ou fortuna, o deter .. 

minarem ou tentarem determinar a \'Otar ou abster·se de votar, influirem ou tentarem influir sobre o seu voto, serão punidos com pena de prisãd de dois mezes a dois 
aJln03 e multa de 20~000 a 200~000 reis. 

§ 1,º Se as vias de facto e violencias forem taes que mereçam pena maior que o maximo aqni estabelecido, ser-lhes-ha essa pena applicada. 
§ 2.º Se o delinquente for funccionario pllblico, a pena serâ de prisão de flois mezes a dois annos e suspensão dos direitos politicos até tres annos. 
Art. 133. Todos aquelles que, por via de tumultos, vozerias ou quaesquer outras demonstrações ameaçadoras, pretenderem ou tentarem pertmbar as operações da 

assembleia f'rimaria ou de apuramento, ou attentarem contra o exercicio do direito eleitoral ou contra a liberdade de votar, e bem assim todos aquelles que em tu
multo tentarem entrar com violencia na assembleia eleitoral. com o fim de impedir a eleição de qualquer ddadão, ou de impôr a de um outro, serão punidos com a 
pena de prisão de seis mezes a dois annos e multa de 1001)000 a 500,$000 reis. · 

§ unico. Se os delinquentes forem armados ou se o escrutinio for violado. a prisão não será inferior a dois annos e a multa será de 200$000 a 1:0001$000 reis. 
At1. 134. Todos aqlllles que, durante a reuião das assembleias eleitoraes primarias ou apuramento, insultarem ou violentarem a mesa, ou lhe faltarem â d~vicfa obe-

diencia, insultarem ou violentarem alguns dos membros da a:Ssembleia, serão punidos com a pena de prisão de tres mezes a dois annos e a multa de 508000 a 500i)OOO rs. 
~ 1.º Se o escrutínio for violado, a prisão não será inferior a .c!ois annos e multa serâ de 2005000 a 1:000~000 reis. 
§ 2.º Se as violencias forem taes que mereçam, pela legislaçãõ commum, pena maior. ser-lhes ha essa applicada. 
Art. 142. Todas as contravenções e delictos. que offenderem as disposições d'esta lei ou o direito eleitoral e o exercício d'elle, comprehendidos nos diversos artigos 

d'esle capitulo, serão sempre perseguidos, perante os tribunaes competentes, pelos respectivos agentes do ministerio pnbtico, e tambem o podem ser por qualquer elei
tor lnscripto no recenseamento, instaurando-se o processo devido segundo a legislação em vigor. 

Continuamos ao dispôr dos nossos leitores para á nossa custa lhe fazermos valer a independencia do seu direito de voto. 
Aqui cumpre-se o promettido, seremos reconhecidos a quem nos indicar os agentes do crime e duas testemunhas. Mais na

da pedimos nem precisamos. 

- sr 'r...,. &&, _ 

< 

. Ca didato. da opposição por Espozende Dr. Luiz Cypriano Coe
lho de Magalhães, antigo deputado da nação. 
~ Eleitores indeperidentes à urna pelo Dr. Luiz de Magalhãesl 
Viva o Dr. Luiz de Magalhãesl 1 ... \. 

A' BOCCA DA 

· URN~ 
/ Os pseudo·amigos do governo, 

que se ditem creaderes da oossa co· 
marca e de todos os melhoramentos 
nistentes, possíveis e imaginarias, 
jâ não teem arma de que oão lan
cem mão para combater a gloriosa 
candidatura do dr. Luiz de Maga· 
lhães, por esle circolo, 

Da promessa e da veniaga pas· 
saram á pressão, ao iosolto e à a· 
meaça. Está iniciada a phasa das 
tropelias e das violencias. 

Se elles são esses patriotas exí
mios, a qaem tmfo se deve e de 
quem tudo se espera, para que tan· 

ta propaganda e tanlo esfalfamento Imbecis oo velhacos! Por isso, mais uma vez affirma~ é costume commelterem os facciosos 
galopioeiro~ Um partido que tem a dirigil-o mos aos pregoeiros de bravatas que agentes da aucloridade progressista. 

Se o partido progressista d'Es- um homem da emvargadur11 moral os não tememos Dern nos arrecea- Se não Dos ouvirem nem DOS at• 
pozende e esse partido forte e dis- do dr. David não abandona o seu mos di)S sens planos concebidos nas tenderem, nem por isso e partido 
ciplioado, partido de Ião glol'iosas posto, M momento decisivo da ba· ~revas e que já por abi rumoreja· regeotJrador recuará; muilo ao coo· 
tradições (qu~I de não ir ã urna, talha. Um partido que coatrahe a vam à bocca pequena. como que pa- trario, ba·de avançar escndado sem
quaodo está em opposição) porque responsabilidade de mandar às ea- ra desviar da urna 0 eleitor pacato pra pela lei, respondendo á violen· 
é que os cor ip'leus fervilham maras legislativ:is um dos mais illus- e independente. eia. 
taolo, saltando montes e vallados, tres vultos do parlamentarismo na- A auctori~ade é sõ aucto~i~~de Podem pois. os eleitores iode· 
despresaodo a moral e coospurc3n· 1 ciooal não se acobarda em face das emqiia.nto esllver dentro da lei; ·º~ª 1 pendentes, os pacatos e os honestos 
do a lei? ' mais J3Ct:inciosas ameeças, das pra· d ~lia 0 um delrnquente com mais coocorrer à orna, cumprindo o se· 

Quem faz tanto em favor da pa- potencia~ ainda as maia baixas. crime do que qualquer outro. 1 cratisiimo dever de eleger nosso 
tria, como 0 qoe elles arrogam 3 ~• . FiqnPtn··S scr«mes d'isto. Ainda 1 Lembrem·se d'isto os amigos do representante em côrtes, o eminen
quem tem a victoria tão certa 0 11,- illesa:o em írenle das maiores "º' governo, aquelles. que cootan:i ven?er te. D_rador ~ parlamentar ~ proximo 
fallivel para um candidato sem 00• lenc1as, dos maiores atropellos á lei, com a velha tact1ca das 910lencias mrn1stro d Estadll dr. Lmz Coelho 
me entre os homens da política ae· 0 partido regenerador e independeu· e das illegalidades à ~occa da urna. de_ Maga!hães; o p.rtido regeoerad~r 
toai, não precisa de barafustar na te não recuarã um passo; pel•1 coo· Lembrem·se bem d isto par~ que lá eslã, .reoie a frente com os atn· 
imprensa, de atirar ameaças 0 pro· trario, ba-de protestar contra os a· mais tar!le não lenb~m de arrepen· biliarios ~gentes da. auctoridade, pa· 
messas a tôrto 0 a direito, de ca· busos. as arbi1r:irierlai111s d'estes s~- der·se d um procerl11neoto que lhe ra garantir lhes a hberdade do voto. 
lumniar e diffamar adversa rios! nhr1res d11 gover •I• • qu-i. pelo facto pôiJu ficar muno caro. Quando eltes neguem ou tolham 

Pois se alies i11vent3m à ultima de SL.rem do governo. jalgam qne Nó1 queremos a maxima liber- esse direito a qualquer cidadão, por 
hora qee o partido regenerador da to~o poderão fazer impunemente. dada da urna. Não queremos repres qualquer d~s artimanhas que ahi 
PoToa abandonará a orna!. . • Eosaoaram·sal sões nem velhacarias, como as que correm na bo9ca dos proprios secta• 



rios progressistas. o partido regr.ne
radur ha-da protestar e pr0ceder 
conlra as aucloridades, e então os 
tribunaes decidirão a justiça da nos-
sa c~usa. 

Creiam os amigos do gr.vMno 
que não abandonamos o nosso lo
gar e qoe é ã bocca da urna qne 
nos encontraremos para pugnar pe· 
la virt n ri~ do DR. LUIZ DE MA · 
GALIJÃES. 

Q)OJf õ', ff ô!~ 
RJU~'iJfi, li ~~fii~ 

O POVO F,SPOZENDRNSE 

berneira que aproveitou o ense- CAMAa D'i1M D!S!MOn damnada, en cool3r-lhe-hei o res- ,, xam-se enfeitiçar por essas serigaitas 
jo de vil' fazer negocio á villa. to ... em segredo. de toga e bacalh ans - pondo n~ rua 

Que miseria!. · • {Aos mpazes d'Espozende} Mas, até lã, não vão esseg 1mâs- um assassino de profissão e um ga· 
A reunião realisou-se na sala línguas» pararusMndo factos impossi- luno andaciosol 

das sessões da camara, que pe· Safai ... Realmente o gracioso veis de realisação e aventuras ro- Mas onde vamos parar, collega, 
10 visto é patrimonio da galo- Dr. Falb assustou-nos a valer. carnbolescas. onde? a que abysmos nos levará o 
pinagem progressista. 

Abre a sessão como presi- Eu que julgava não mais escre- Deixe os fallar ~ vontade. amanhã da vida? ... 11 e bufava, já 
dente 0 snr. Barão d'Espozende, ver eslas singelas e despretenciosas Quem tem_bôca sna, poda dizer côr do tomate maduro, os collarinhos 
que á ultima hora foi chamado cartas dedicaJas aos rapazes d'Es- o que quizer. escall ~ nJo-lhe agora o tnuliço. 
em auxilio da eleição perdida. pozeode, cá estou ainila oo meu pos- Tambem lh11 fallarei d'uma tri- -Sabio Pafaocio, modere-se. 

Lê por um papel a sua nova lo, vivo e são como um pêro. canasinha muito em evidencia n'es- As leis fataes da exislencia, lã 
prnfissão de fe e declara dar a A maldita pruphecia do sabio sa terra que leve a petulancia de diz o nosso Pla tão (o de uso parliCU• 
palavra a quem queira fazer uso as l1 ologo veio , trazer o terror a to· me chamar guloso na sexta·foi.ra la.r d'este bipede) partem d'um fbco 
d'ella. do 0 Universo. Em Frença, como é Santa â noite, por eu me ter reco· luminoso de V6rdade em bu~ca de 

O Conego Morgado quando 0 notorio suicidaram-se muitos papal- sado a dar-lhe as ... amendoas! dois polos:-um divino-o 8Jm; OU• 
vê assumir a presidencia faz-se · d l · O Henrique Pinheiro vinha comi· tro diallolico-o Mal ·, e para que lívido de colem pela sua vaida- vos. que aio a t 1 ver ~ m a san a IO· 
de offendida. gennit.l<lde de aereditar nos palõos go e lambem ooviu o 1insnllo». Se bem possamos cornprebender a ma-

Na Povoa de Varzim as prepoten· Se elle é 0 vice·presidente do d'um ratão de mau gosto. Calculem elle ahi estiver, pergonle-lhe por is- goilade do primeiro, oecessario se 
cias dos progressistas vão danclo echo, centro perseguista, cujo presi- que, em EspozendA, havia lambem so, que elle lhe dirà quem foi essa torna o conhecimento da deficiencia 
~ · proposito da lucla que hoje vae deci· dente Dei fino de Miranda não ingeuu•1s d'aquelle estôfo; o primei- tricana ••. coradinha. do segundo. Ergo, para que sobre .. 
ir-se. . . '· . compareceu para não se Yêr des- ro. a suicidar-se. era certarnen ta o Sempre acontecem coisas n'e~le saia a philosophia doutrinaria do 
· Un~ respei~avel clerigo d aquella vil· thronado e por isso farejou lo- · r· .· l d b' d 1 . mundo de Chrislol... illuslre, do archi-eminenle Platão .• .-

la, muito querido . pela ?xtrerna honda- : ao occasião de deitar fiaura. in o. e, ssesrsaplat s1snaioo veeoto1goquee ooum N d Ch h d d bº de que 0 carecterisa foi preso por um 11> "' • ro. me ena u a . ão ha reme io senão csoffrer «- ame ·I es eus a p 1loso-
l>elcguim d; admi·i;i~tração sem ~ais Ess~ celeb[e 1~enJro contrnn!l dia teve a felicid ade de cahir em com fraqueza• e levar a cruz ao calva- phia, collega, chame-lhe deus-cor-
llem pllr~ quê, ~u~ndo pac.i~cam.entc ~e~~~ :d~~~e;0 i:0

1s~s~i!a~st~1~~s~ GRAÇA: •• oo ~ei~ dos coraçõas juve· rio.. . senão tiver moitas esca· tou ellfl já manso, de olho â carneiro 
COl~versa rn com al5nns am15os, no secretario fora gido para o Bra- lllS d es~as . lrican~nhas. . d~s. Percebem? pacifico. 
meio d~ rua: . . _ _ · I zil por não ser despachado e~. . A ~egn1r, sena o Ho rac10, ~ re- Um abraço do amigo verdeiro -Sim-cootiauei, d' esse deus, 

Est,1 _arb1traria ~r1sao, qu~ nao foi crivão, 0 vice desconsiderado, 0 pioquairo por excelleoc1a; depois, o Nov.-22. necessario se torna o existir d'estes 
nem .~od1a ser mant1d~,. ~ s1gnal pre-

1 
vogal Manél gago por não ser José Abreu. bello cor :; ç~o e alma d'· Alpheu da Gama. ph~nomeoos, antes abortos da actua· 

~1~111.riado~ do ~uo hoje irao faz~r .. nas official=requiescat in pace. oiro, mas grande conquistador-mór... lida de; assim, mais do que pelas nos-
u . scm~lerns eleito~a es, os assalariados Tomou logo a palavra o en- do conquistado fâ l) ' de11oi~ o Aie- JítY.~UfUl11 ~~%·~~;0'~ sas crenças, se ergue a memoria 
helcgums procrress1slas. f t . d d - . ' ' . ~!\li JS. 

O ., 0 t t 1 b a ua o conego ten o na rnao lino excellente moço co-proprteta· do grande mestre. 
aguaz1. que en ou evar a ca o d" ' t • ·t- d . 't d • ' e h ~ d · 1.. . d d ·d· d- 1.. . irei a um cai ao e v1s1 a o rio da AunuRA Coll!MERCIAL e gran- -« oaveo o; mas .1a e confes· 

a rn d mia e preo er um c1 a ao IHe José Luciano com um par de. . . , Quando o luar:d'arminho d á . . 
e demais a- mais um pacifico e respei- f d .. d· de apologista do bello «art1 game»~ Ao longo' do caminho, sar que custa, oe c no 10llmo vêr 
t .1~el sacer?o_te, foi o m~smo que, nas ::e ª~fagua~d°c; 0co~~d~1.;:~uee.di~ depois, o meu querido João. de Frei- O meu vulto desenha sobre o chão, a humanidade cuspir n'essas tradi .. 
ultimas ele1çoes cama.rarias da Povoa, estai· ali' so' por· causa do seu pai·- las .• ra. p~z de la lento superior e. fino Eu corro atraz da sombra, alluciuado, ções augustas. b collega •.. a 

d D D Como quem corre, n'um sonhar doirado, D d 'L · 
p~en eu ~ª . vespera da lucla o r. a- ticular amiao José Luciano. N'- rriterio mas... um pouco subjuga - Atraz d'uma visão. - oe, oe mm 1ss1mo-accres· 
v1d, pre! t1g1oso chefe re~enerador. . . esta altura"' 0 reitor Presidente vel perante a prflphecia do Fa1b; cenlei, fallando pelos meos ouTidos e 
. E lao «acert~~a» fo1 essa a~rab1l1a- da Camara segreda logo ao visi- depois ... mas não é preciso mais· Vagueio allueinado, atôa, a êsmo, pelo Platão anlhentico - veado-se 

na ordem de prisao qu.e _0 partulo re- nho:como é sà por causa do José Stl eu qnizesse enumerai-os todos Anjo perfeito! demais comprebendido ;por aqaelle 
ge~er?dor _vencbeul ateleiçoªº P0

0
r g_rdande j Luciano elle que te nomeie o so- com certesa o Vi eira tinh1 d'augmen· ~t~;!b~·~ ~~i~Í~p!i!~mol espberico discipulo. 

maioria, nao 0 sane 0 r. avi es- brinho aman11ense da Camara d · · 1 -o: Mas aqui para nós, caro col· 
tar; dferro.s d'el-rei, no Por~?!!! O orador pretende faz~r a his: lar. ~Jasnuar~~~~ ~:0ªS~~t:~u~~ Jtrvº/e~ E ' que não sabes! ... N'ellaeujulgovér lega; vâ esta sem detrimento da mi• 

esfaçate~ dos progress1~tas che- toria dos benificios que este con- d . 1 ~, ct' 1· . . . 'rua sombra tambem... nha creoça platooica. 
ga a ponlo de virem declarar para pu· lh d · · t O prop Jell~a O catac ismo, Jª resp1· -Que este amor infundiu-te, doce bem, . ce o eve aos proaress1s as e · • d De ia ter m ·1a orar blwo que se ma~tlaram prender agora , avulta-lhe logo na i~aginaçào a ramos om pouco . . e rimo-nos os Commigo, no meu ser!... v UI " ..,a, mesmo 
o .padre Silva, rntemeralo rege.nerador, ponte internacional (!)entre Fão patetas que se su1wlar~m para não Coimbra. um certo chiste, eu casado com ama 
foi po~que .elle ª?~ava a pedir votos e Espozende. 1erem o des~osto de ass1st1rem a es· F. Alexanclrino. doutora em leis; e quando, depois 
no ba!rro p1scatorio. . , Grande hilaridade na assem- la «e vapor ~ çao o do orbe terrestre. da refeição matinal, me dispozesse a 

Eis ale onde chega o cy01srno d es-

1 

bleia' * lêr, na espreguiçadeira, as noticias 
te~ libera ~s _POlilicões, . ~ue. ~ar ahi ela- é pyramidal!!... * * ~ ~·a •1Y g~ J. l do dia,-uma campainhada a toda a 
rn.im p~triotismo e vict?ria. . Uma alma caritativa pucha- Tros horas da tarde, ~~ ~Jrl~b _a (â'O~Jt.M~illl substancia, em seguida á porta da 

Estao mais que definidos, pms quem lhe pela rabona, elle não attinge; O sol, que até ha pouco se coo- sala o moleque: 
~o:nmet~e ta~s «foçanhas» .merece <•~ma algnem mais corajoso manda-o servou quente e acariciador, lá vai Revista n'um golpe de vista. -Snr.ª Doulora, estâ ali om 
JU.~ta mtona · · · '~ negativa .. Eslepm callar e elle intrigado pot· não sa- fngindo, escondendo-se por de traz do :li. cliente. 
certos d.e q~e ass~m acontecera. ber a cansa da risôta, pucha pe- M1 nle onda eslá situada a pequeni- O rneu "visinbÓ Pafuncio é d'uma Minba mulher assestando o •pin· 

A. v1ctor1a .eleitoral. . , la belfa e obedece automatica- na "1·1n1da da Se11l1era ila Peuha. E 1 ·1 1 · . t d t 1 1 Nrnguern pod~ ()Orn a vida d estes mente. .., p li osop 11a &ssas ranscen en e, e ce-nez, ega : 
senhore: progressistas. Em seguida chilra 

0 
pardal como elle corre, deixando-nos mar- Ião arrevezada como o caracleristico -Mande entrar para o meu es• 

Estao desaforados. Os da Povoa es- de Fào cbmo elle se intitulou gu ihados n'nma atmospher:i frigi- nome. O ultimar do seculo, que dia criptorio-para o moleque; e para 
palham aos qu~tro ventos da publici- 1 nas reu~iões de 1897, que tam- dissima que nos retalha as magras a dia com o camartello do progresso mim: 
dade, e~ constantes leleg:am.mas para I bem só vem ali por causa do carnes! lugrato! New ao menos tem alue os seus velhos preconceitos e -Pafoocio, a lavadeira deve es· 
0 ~J!nciroP, que 0 snr. _Silveira tem ª · sr. Manuel Paes, a quem Fão comiseração d'mn desertor que, lot!- os seus dilemas medievicos, faz·ibe tar chegando; vã assistir á i::ontagem 
cleiçao certa por ~ste circul~. Os. de 1 deve os seus melhoramentos e ge da «palria qoerida», não tem vi- perigar a natore~a adiposo-asthma- da roupa servida e confira o rol. 
cà, fazendo das tripas coraçao, dizem vae dizendo ao deputado que não v'alma qne o distraia, 0<101 braço ca· tica, cosgestionando·lhe as bochechas E sae, altiva, sobraçando o ca• 
«a.mend», votando lambem ;elegrarn~a 1· prornetta nada para não lhe fi- rinhoso que o ªJ.ude.lni:?ralo, soll Por· fradescas sob os duros colla~inhos h d C d' · h d a~1ma or para armar ao ~1~e1to .e IHW car tão mal nada fazer. ~ 1 amaçu o ' o igo, • a cam1n o O 
hc?r atraz dos seus correhgionanos po- Parece que 

0 
conheceu bem... que não havias de demorar-te ma;s escaladores d'umas orelhas grandiu- escriptorio, emqoanto eu, atarefado, 

ve1ros. Uma pandega/ Falia 0 candidato á Abb ::idia um boccado? sas. demando o cesto da roupa ••• a pe~ 
Pois ape~ar de aser certa a eleição» 

1 
da Foz e apregôa 0 seu maravilho- Ha alguem que te chame, là do Ha dias, oa estrêa de duas juris- dir agua e sabão. 

para o candidato go.vemamental, corno . so elixir para vencer eleições- oulru lado? consultas no Tribnnal d'esta cidade, E ama homerica gargalhada fez~ 
affiri~ a m 03 fog~ete1ros da grey, os ai- · mortos, multas e bens d 'alma. Ah! que se eu fosse Josué ••• ! sahiu-se-me com esta: 1--Collega, lhe valsar o c1bdomen de dorna. 
gua.zts progressistas tratam de prender Talvez tire dentes sem dôr... . .. mil vezes iogratol elle chama·me assim por eu dizer * 
os mfluenles regeneradore: e de exer- Segue-se-lhe o Dr. F. Li!'Ila • camen D a todas as suas •doutrinas Em vista da mo 'tidão que, dos 
ce~ toda ª casta d~ pres.soes e repre- '}Ue com ares de tribuno enca- de Platão», tal como chrisma de coo- quatro cantos d'esta Sebaslianopolis, 
s~IJas contra os eleilor.es rndependenles. be lia do, agi ta phrenelicamen te "' * la propria as tira d as com que, de- corre para as ~ruias dos dois santos 
Ja começaram as prisões por um pa-1 na dextra o Povo Espozenclense Muito e mnil () ührigado, meu ca- pois da cjaotu succoleola, se acha da actualidade n'estas paragens gra• 
drc el. provavelmente acabam por ai- que lhe disse duas verdades e ro João de Freitas, pela sua obe- no dever de me impio~ir;-collega- tas palacios que as esporrulas dos 
gum >1sP.º· . promelte exterminio aos regene-
. A o:b1s~ol> ha-de ~hemir-lhes 0 ~o- radares porque não lhe dão 

0 
qu1osa carta da beira-mar. ajuntou elle na sua voz de suioú coo· fanaticos vão pagando, em vista d'is .. 

sm.hado ele1torat, a lall apregoada vic- voto. Eo uão mer eço tanto. furtado-vamos o oão para o alem so, repito-ia pedir a quem compete 
tona. . . Pede a palavra 0 Silveira e BtJ m sei que tudo qurnto diz é que a alma busca, mas para mui a inclusão no «Fios Saoclorum> de 

N11 ~a1xa-mar e que se .contam ~s . faz-se silicencio na sala, mas elle siucero, mas é irnmerecido. adversos fins; d'anles, nos gloriosos mais dois lh 3umatnrgos: 
polv?~• 11l~slres captores e rntempesl1- ' diz apenas que acceita 0 conse· Eu conheço perfeitamente que as tempos d'el-rei (descobriu ás moscas 1 Santo Eduardo Silva, doutor-a 
vos fogueteiros.·· lho do sr. Dr. Moreira Pinto. suas palavras saíram esponlaneas a calva censelheiro-Accado, em ho- · Santo Faustioo Ribeiro Junior, m&S• 

Alguns vendo que o homem do bico da pena, dictadas por um menagem ao Beiçola VI) o homem tre-escola-os quaes curam lodos os 
se calou principiam o vlvorio. coração genernso e bom. Sim coohe· vestia calça e a mulher saia, quão males o primeiro~com o simples 

A REt;NIÃO PROGRESSISTA DE DO· 
lllNGO PASSADO 

D'um canto o Lonreit·o pro- ço. mudados agora os lernpos!... e passe de mãos; e o segundo-com 
testa porque se encerra a reu- Mas ha-díl concordar que é hoje, se elle ainda as usa, é porqae o simplicíssimo toque de dedos das 
nião sem elle offerecer 0 apoio grande o favor que me dispensa, ás mulheres se não coaduna o feitio sob reditas cojas ..• 
da maçonaria, ainda tentou ... 

Os progressistas d'Espozen- mas disseram ·lhe que para as- pois que eu de nada valho, de ua- com a sua ... sua •.• naluresa (te· Dissuadiu-me porem o philoso• 
de vendo-se perdidos tentaram neiras bastou 0 conego. da sirvo. ve um sorrisilo amelaçado, um pi- pho Pafuncio o qual, sempre na es· 
uma reunião para illudir as mas- N. B. Fomos informados de O que eu possno. e apenas um garrear malirioso, revirando os olhos, tacada de Platão, iuvocou o e mais 
sas e deram ordens expressas que depois da reunião 0 Dr. F. coração sincero. N:1da mais. o maroto) mas os nossos collarinhos, amigo da verdade, confessando·mE} 
p ;i ra con:parecer tudo •. tudo··· Lima perguntou ao seu escudei- O resto, é IHor que quer dis- as nossas gravatas, os nossos cha· que-apezar de laes passes e toquei' 
P?ra ouvir o se~ candidato, po- ro se aquella gentinha o teria pens( ns&r-me. péos, os punhos-jà estão afemea- d'essa3 já appellidadas=uagradas 
rem elle em vista_ dos de· acreditado ao que este respon- Muito e mm to ob1 igaJo por tu · dos! mãos=nenhum resultado colbeu pa· 
s~n~anos que experimentou qua-

1 
deu para em tndo o servir e amar do Correm.se essas ruas: centenas ra ..• para aquelle estado de abati· 

SI nao quebrou. a mu.dez.,. -O'ra essa! houve laponio que ·O Ih · · d d d 
Er~ tal a fn eza d arnmos_que até se babou. Saiba que até 

0 
que e peço, e que cont1· e moças de livros debaixo o bra- 1111ento que os esregramentos da 

elle nao teve coragem para isso; Affonso da Netta e Carlos Folhe- núa íl dar-me noticia~ suas, porque ço, papagueando, iosolentes-a ca- mocidade lhe le~aram. 
d_e nada valeu quererem enthu- teiro choraram. as receberei com :nciedade. rninho das escolas. Leem-se os jor- -Ai collega, quaes festas, nem 
siasmar os poucos lavradores de -Mas como souberam os De tricanas. nao me falle. Foram naes, e nos annuncios: Doutora Tal, meias festas d'aquellas precoaisadas 
que os ma~nate~ s~ fizeram a- regeneradores do meu despacho! umas fngratas par~ comigo. . . especialista dé molest1as novissim ~s. mãosinhas; sempre, até n'esse pontot 
co~panhai d1stn~u111do-lhe an- de Delegado? Deixou vir algnem D al~um ~ s sei eu ... coisas IO· da nomes impronllociaveis, medica a eterna verda:-Hic TROJA FUlTI 

tecipadamente vmho e aguar- ao meu escriptorio lê t' a calta do teressantissimas. p11la faculdade ôe Paris, do Rio, do murmurejou elle, olhando o cbão que 
dent~. ,. Majór Souto que me falia n'isso? Abra-se toda esta rapasiada. Diabo; e ago1 a, ó supremo descaia- não via devido á barriga beaemerita, 

Nem n 1_sto foram g~ner~sos -Não veio ninauern. Bem Na proxima caria fallarei das bro! a advocacia· no t1ibunal a de- da Sociedade dos Cem kilos ••• 
-o P. 0 Lmz de Palmeira SQ a- lh d" . - ., t ' l. -

b 10 . . d' , 1 e is:oe que o nao con asse a HENlltQU~TAS ... e frLIETAS. feza d um assassrno e d'um ladrao 
onou 1 eis agnnIL ente a ca- pessoa alau ma J · · 1 E da homem que 0 acompanhou, 0 • a que o meu am1~" ' aviva em · ?ul~egue a mulheres.... . os ~o 

minist rados pela mão da sua ta- prezas nocturnas de que fui o alma· JUl'I, os how~ns de consc1encia, dei -

* Com os gordurosos commentarios 
do meu visinho, atraz ficilm as duas 



novidarles do começo d'esle mez: a 
defesa de a.)ÍS criminosos por duas 
doutoras, e as cmas milagrosas !l'es· 
ses novos Christos, qne a íetlera 'is 
sima lem a honra de abrigar oo seu 
seio. • • de lixo. 

Agora a ultima, a negra, alar-
manta nova. 

-A peste bnbnnica em Santos
principiada n'uma outra S. Barthele
my. . • de ralos pagos 1t 200 reis 
por cauda. Sb de sabbaào para , Do
mingo p<1gon o governo-2:0001)000 
reis, ou seja o preço rle dez mil ra
los!! Sáfa quanta ratazana, disse o 
P~rundo, corno estão, pois, seodo 
tão bem snbstiloidos os damni· 
Jlhos!... E para esta nova horda 
uão ha « rosalgar • que chegue; m11s 
ba muito braç0 de lampeão por essas 
esquinas em despooibilidade •.. 

Sempre philosopho este ratão 
<lo men vi si n ho 1 

Rio, Outubro, 1899. 

Giz Vennelho. 

-=-

E~las linhas obedecem a um 
preito de homenagfm profundamente 
sincera ao glorioso escriptor fraocez 
Emil;o Zol a, a quem boje o universo 
ioLeiro acdama pelo seu grande triom
pho moral oo tenebroso processo 
Dnyfus. 

N'esta causa celebre pela lucta 
arrlentissiwa em prol da verdad<i e 
da justiça, n'6sta destruição de pre
conceitos de raça e do infalibilidados 
sociaes, a missão desempenhada por 
Zola é sob li mo e abençoada, inspirao
do om estremecimento transbordante 
d11 ~ycnpathia e õdmiração. desde a 
v.olha Europa á moderna Arnerica. 

Este bc.mem de grande alma, vi · 
nmente empenhado na jusli!icação da 
verdade, representa o espirilo ioven
ciwel do progresso na sua eterna pe
leja reiviudicadora contra a Iniquida· 
dt!? O Prodomioio e a Injustiça. 

Zola, rico, talentoso. foliz e accla 
mado ..• tudo põe de parte i:>ara se 
consagrar de coração e alma ao de· 
ver da soa cnoscieocia que o manda 
luctar contra o supplicio de um grau· 
de desventurado, dt:feodeudo ao mes
mo tempo o sentimento augusto da 
jusliça e o seu adorado ideal de Pro
grEsso e de Humanidade. 

Grande caracter! Luminosissimo 
e~piritol 

Glorioso coração! 
N'esta marcha commoveote em 

que caminham confiados os mais hei
los espirilos d'este secolo, e que es· 
tà a ponto de triumphar plenamente, 
'imos hoje lambem, embora traba
lhadores humildes do jornalismo por
tuguez, eofileirar·nos ao lado dos es
piritos generosos que combatem con
tra a •maior iníarnia d'esle seculo•:
a ,,..coode cnoação de Oreyíus, - e em 
boora da glorificação da Vtirdade e 
da Justiça na figura bella \l luminosa 
de Emilio Zula. 

A apreciação d'um vulto como o 
glorioso escriptor fraocez, que, no 
actual rnomenro attioge as proporções 
da sua maxima grandeza, não é as
sumptu para ser tratado em poucas 
linhas, e menos ainda por quem es. 
tas escreve. 

Zola é um homem que tudo quan
to vale deve-o unicamente ao seu 
1rabalho, ao seu m~rilo e ao seu es· 
forço. 

No começo da sua vida foi mo
destíssimo empregado de livraria, che
gaodo a conhecer as agrnras da fo
me. 

Sempre pel~jaodo contra a adver
sid~de, luclando com decedido empe
nho de vencer, consegom Lriumphar 
gloriosamente pelo seu valioso traba· 
lho, pela energia e pelo dever. 

Ala<lrugou bem cedo em Zola o 
grande desejo de escrever, de ser um 
honrado e illoslre escriptor. 

l"oi heroica a lurta despertada 
pelos seus primeiros trabalhos littera· 
rios, que não podiam amoluar·se ás 
formas cotão em vo~a. 

n POVO ESPOZEND~NS~ 

Violeotissimas po!emicas susteu· 
tou em defeza das soas obras, aba
faodu no peito angustias e so!Trimen· 
tos, enraivecido por d1Jtnrparem a~ 
snas id!'ias. chtiio de corajosa hom
b• idade e cheio da vivo odio aos vP
lhos processos de arte e de lilleratu
ra. 

IoCleodlo 
Na noite de 3.ª Feira, da sema

na transata, ard~u quasi por cnm
pleto o préôio onde runccionou o ao~ 
ligo theatro de Santo Antonio, d'cs
ta villa, pertencente ao snr. Joaquim 
da Costa Eiras. 

tem nas iransações effec
tuadas na alludida casa 
commercial, e que a firma 
Fteitas & Campos que o 
signatario ainda hoje assi
gna, é exclusivamente in-

freguezes que tém no seu 
deposito de louça no lar
go da Praça um grande 
sortido da mesma, tanto 
em grossa como em fina, 
o qual vende por preços 
modicas. A Franca foi alarmada com os ~~·~.:! ~!m!\1~1'-!~ 1 dividnal do mesmo, não di-

seus livros. Dr. José VHlas Boas zoudo respeito em nada ao O publico que experi-. 
mente e verá se é verda· 

de No- de. 
Quaoto mai!l as angustias e as ex-socio Campos. 

luctas, o assaltavam, mais forte e Fioon-se domingo, após prolon-
mais- heroico se batia em defoza dos gados soffrimentos que o \'ioham Espozende 23 
principios e das theorias que ous~- mat:1ndo lentamente, este nosso il- .vembro de 1899. 
damente proclamava. lostre couterraneo e amigo, ucna das 

Entre o alarido da critica ~ioltin· individualidades mais proeminentes 
rissima e apaixonada, pubiic1 ouras e syrnpathicas do nosso pequeno 
primas da litteratura franceza, qu. mPio. 
conquistam o mais elevado successo, O clr. José Villas Boas era om 
chegando alguns dos seus livros a espírito culto e <le aµlidões raras, 
conlar hoje cento e triata e seis odi- dotado d'uma fini~s1ma educação e 
~ões! um caracter impolluto na mais am-

Assim se irn::iuoba este qrande e pia 8Cepção do termo. 
glorioso escriptor, dosconce1tando os Al~a aberta aü bem, amigo sio· 
velhos art ficios consagrc1dos, revol· cero e dedicado. sem a impostora 
veado crnamenle a podridão, a baso que caractM1sa a maior parte dos 
fia, a mi ser ia, destruindo os antigos h •mens de boja, o dr. José Villas 
precouceitos lfUml opinião publica Bois, por· excentricidade do seu 
cheia de defeitos e de vici0s. modo de ver, vivi.i ultimamen!e co-

N'e~la compauha de uma cora· mo um misanlhropo, despresaodo 
gem r:ira. é immenso e grandioso o a C<irreira de ad\'Ogado que tão bri· 
seu trabalho. prodii,indo creações da lhantemeoto iniciou e sobretudo a 
roais pura verdade da natureza, da carreira politica, onde poderia, rne
socie1Jade, da arte e do bello. lhor do qutl qoalquer outro oceupar 

Muitis~imo lido, apaixooaddmeote um elevado logar. 
discutido, ardentem ente combatido, Por isso a soa morle deixou do· 
inspirando·se nos tr aba lhos valiosos lorosameole impressionada to rla a 
de Balzac. seguindo um methodo na- população d'EspozPodA a todos a
turai e humano, os seu• romances quelles que trataram de perto com 
são de uma realidade fügrante e vi· elle, durante a vida. 
va. Paz à soa alma! 

Zola conta hoje 59 anoos, tendo Os seus íoaeraes, qoe se reali-
gasto trinta a luc1ar pela verdade e saram segunda íeirJ, íoram extraor· 
pela sinceriddde, princípios nobilis5i- dinariamenle concorridos. 
mos que o arrastaram a entrar ou- A toda a familia enloclada, es· 
sadamPnle no seu glorioso supplicio p ~ cialisando o nosso respoilrvel e di· 
da questão Dreyfus. lecto amigo Dr. Manoel Villas Doas, 

Já bastavam as riquez~s da su~ enviamos a expressão sincera do nos
immensa e valwsa obra, o seu si nce- so nr11 fnndo 1wzar. 
ro respeito á naturalidad9 da Arte, 
para cobrir de fulgures o seu grande 
nome. 

Quando a justiça humana, a ra
são d'uma grande causa é afogada 
em odios, astucias e mentiras, elle, 
sereno e corajoso, pede á sociedade, 
que deixe brilhar a luz da verdade 
que Faça somente justiça. 

Esta aurlacia em ubedieoci a à sua 
límpida conscieocia, arrastou Z Jla 
aos soITrimeolos dos insultos da pie· 
oe, á.> angustias d'um terrível julga
meoro, á coodemnação e ao exílio. 

Mas hoje g nome glorioso de 
Ecnilio Zola é coberto de universal 
saudação de respeirn e sympatbia. 

Lisboa, N .vembro. 

4 DE SETEMBRO 
a Luiz Vlanna 

N'aquelle sereno cahir de tardinha 
Fresco, luminoso, meridional 
Em que a vaga mansa e sznl se entrete

nha 
Beijando da praia a face lyrial, 

E a brisa perfumada segredava 
Por entre os pinhaes, religiosamente, 
Toda ossa alma de rapaz sc te enlevada 
Em um futuro ideal, magnificente .•• 

Com a esclstvina e bordãe de pere,,.rino 
Ao depois o Novo mundo demandai;:°tes 
Ai, louco! para que do fatal destino 
As densas trévas com afan buscaste. 

João José Rod1·igues de F?·eitas. 

~VENDE-SE 
Vende-se uma casa 

terrea com mirante na rua 
Emygdio Na ,·arTo n.º 36. 
Quem pertender dirija-se 
ao sr. Cleto José Fernan, 
des, morador na mesma 
rua. 

CASAS 
Vendem-se os seguin

tes predios n'esta villa. 
Dous no largo de S. 

João. 
Dous na rua Nova de 

S. João. 
Um na rua do Caes 
Um na rua da Misericor-

dia 
Um na rua do Estaleiro 
Um na rua Nova 
Um na rua do Pombal 
Um na rua da Pila 
Todos estes preuios se 

vendem, tanto a prompto 
pagamento como em pres
tações; e quando se fique a 
dever o importe da venda, 
garantir-se-ha esta com hy· 
po.theca bastante, pagando 
O JUl'O. 

Quem pertender dirija
se ao seu dono sr. João 
Magalhães, d'Espozende. 

·-~~~--·-~,...~'"::> -;;,--- -. _.:,_.~ 
' -· . . ~ .. 

A . .M. de Alil'anda e Brito. 
P~ra qno das Lagrimas crueis, amaras AGRADECIMENTO 
O longo rosario foste 'espiar? · fJ 

Dr. Nunes da Silva Eras crent~? ... quando melhor não ressras 't"'i 

R . d r. . 1 Traduzindo as preces do Seu negro olhar! ' Os a baixo ass1· anados et1rou 0Lrn1t1vameote com sua ... 
ex.m• familia para Caminha, o e.x.mº P11:tisteemcata da duvidosa Sorte, , 1 Veem por este meio pelo não 
sur. Dr. Manoel Nunes dJ Silva, De1xandoaAlma tua, presaáAlmad- po<ler fazer pessoalmentf'.'.J 

. · · · l' 11 Ellla . • 
merellSSlmO JUIZ ( a que a ~omarc~. Levaste Esp'ranças. ·.mas logo veio a 1 agradecer mnitO reCOnhe-

S. ex.ª leve uma despedida mm· morte ; 
to aílectuosa tanto elos empregados Desfolhar,pet'laapet'la,averdecaprl- ClliOS a tonas 3S 0X.mu peS-
d · . d lal ..t J -e 1ust1ça como as pessoas ruais soas ue suas re açoes e 
gradas da nossa comarca, as quaes ... E agora no exilio, sem consolo, ::tmiza<ie (file por 0CC3-
em grande numero acompanharam s. Perdes no negro Ceu o jfl. louco olhar; • 

Buscas, mas em vito, o dosejado pôlo: Sl30 do f:n llec1mento de ex.• ate· V1'anna do Caslello. d º -Esse ia que não mais ha de voltar •.• 

Nota perdida 
Apulia-Set. 99. 

-O' seu Fe1 v1lhJ n.0 2, porque 
Marion Lalusse. 

soa spmpre chorarla sogra 
e avó. Helena Emifia Bar
Barboza, se dignaram 

é que este anno oão se fdzem as 
eleições na egreja? 

-Coisas, meu amigo, dos se
nhores jesuitas. Tu não sabes que 
o a: nosso home • é mação e conheci

cnmprimental-os e acom
.A N"N"U N" 0 I OS panharam o cadaver ao 

do como Lal? 
-Pois eoião, seu Fervilha, me DECLARACÃO 

lhor as fizessem na Lucas, porque O 
nas cloj as» é que os maçooicos ven· -
cem. Assim. meu home ponho-lhe 
minhas aquellas, apezar de «Lodos 

O abaixo nssignado de
clara para todos os effei

os aquelles•. 

lUICltorlo 
Para vergonba dos a:pimpolhos• 

e dos defensores' ffiéiosos da Cama· 
ra, este grande «monumento~ dos 
Arcos continua infectando a almos· 
phera d'aquelle recinto. Por isso os 
ares andam tão turvos. 

tos que, em virtude de ter 
dissolvido a sociedade que 
no estabelecimento Au·,o

cemiterio; a todos prolés
tam sua eterna gratidão. 

Rosa Amalia da Silva 
Antonio Hem·iqtted'Olivefra (au

t.ente) 
Ccwlos Hem·ique d'Olivefra 
A1·minda da Costa Oliveira (au

zente) 
João Francisco Pereira 

~l:fó'~~]'Õ) 
lj)~ aõJOJ~fi 

Maria de Villas Boas 

Comarca de Espozende 

ARREMATACAO 
Q 

-1. a 'praça-
( 1. a publicação ) 

No dia 17 de Dezem
bro do corrente anno, pe
las 11 horas da manhã e 
á porta Llo tt·ibunal Judi
cial d'esta comarca, se tem 
de arrematar em ha8ta 
publica e a quem maior 
lanço offerecer acima do 
seu respectivo valor a se
guinte propriedade: 

Uma bouça de malto e 
pinheiros, no sitio do CAS
TRO, circundada por pa
redes, sobre si, na fregue
de Rio Tinl,o. 

Esta propriedade é fo. 
reira á viuva do Pimenta 
a quem se paga o fôro an
n ual de 8, 1 7 de centeio, é 
o valor d'esta proprieda
de quarenta e quatro mil 
e quinhentos reis, mas a
batendo a esta quantia o 
fô1:0, fica liquido 3sn100 
reis. 

Esta propriedada e per
tencence ao auzente João 
Gonçalves Ferreira. Vae á 
praça para pagamento da 
quantia de quinze mil du
zentos e cincoenta reis, 
que o mesmo auzente de
ve a seu curador e irmão 
Manoel Gonçalves Ferrei
ra, ficando á conta do ar
rematante todas as des
pezas da praça e a con
tribuição de registo por 
titulo oneroso, conforme 
foi deliberado pelo respe
ctivo concelho de familia. 

Por este meio são ci
tadas todas as pessoas in
certas que se julgarem com 
o direito á mesma pro
priedade, para ficarem sci
enles do dito dia da pra
ça e assistirem á mesma 
querendo, afim de uzarem 
do seu direito. 

Espozende 23 de no
vembro de 1899. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz, de Direito 1.º 

substituto, 
Azeredo Leme. 

O escrivão, 
Delfmo de Mimnda Sampaio Ju
nio1-. 

=:eia:11 ·#&é 1•45 '5 Hf#ASWK 

Contem comnosco, pimpolhos 
d·uma figa! 

RA CoMl\IERCIAL constituia 
com o snr. Avelino Mo
raes de Campos e todo o 
activo e passivo ter fica- ~ 
do a cargo do declarante, 
nada mais aquelle ex·socio Pereira, previne os seus =-~ma~~cz:;:iim~~:a 



O POVO RSPOZENDRN~E 

-
VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está promp10 

a devolver o dinheiro a qualquer pe~soa a quem o romedio não faça o 
etTeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ios· 
trucções. 

Deposito: James Casseis & C •. Bua do Mousinho da Silveira,-Porto. 

UIYILEGIO BXCLUSIYO 

º(:)- .. 

.• ~:.t>n Aª .A. 

DOENÇAS DO PEITO 

PEITORAL JAMES 
IJnl~o appr•Tado, les•lnaen&e aactorinad., pelo eo••elll• 

de •11uda paltUea de PorfalJ•I e la•pc.,lerh• Geral 
de DJ•lea11 da Clarte 11• ato de .laaelre. 

A efficacia d'este xarope, evid'entemente provada em mnltas 
observações nos bospitaes e na clinica pariicular dos mais dis
tinctos medieos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincçlio que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchitu, tanto agudas como chronicas, Mfltixo, to. 
1es rebdda, tosse convulsa e asthmatica, dor do petlo, e1carro1 

,,.... tl6 aangue, fl conlra todas as irritaÇÕU nef'Vosas. 
ti 
- Cada frasco está acompanhado de um impresso com o p1re-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser· 
vações dos principaes medicos de Li,.hoa, rewobecidas pelo• 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envoluero esta 
JDinha auignatura 
eom tinta uuJ. 

Deposito geral - Pharmacia franco, Filbts 

CATECISllO DE PERSEVERANÇA 
C'ondi~õe• dR &1!18í"uatura 

Esta obra serà distribuída em fascieu· 
los ile 48 pa~inas de texto em 8. º graa· ! 
de. Pre~o de cada fasciculo 100 réis; pa· 

• 1 
gos no acto da entrega; para as provrn- j 
cias franco rle porte . Os a8si11nantes da 
provin~ia pa~arào de cinco em cinco fas- ' 
ciculos, 1mviando·se pHlo correio os com· 
petentas recibos. 

Logo que principie a dislriboição ga· 
rante-se a maxima regularidade na en
trega. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem rngariar dez assignaluras e se res· 
pons~bilisar pelo seu integraf pagamento, 
não ficaudo com direito a aeahuma outra 
com missão. 

Abonam-se vinte por conto da com· 
missão a todo& os cavalheiros que nos 
remelterem de cinco assignaturaa para 
cimo. ' 

Aceeitam-sA rorrespondentes cm to
das as !erras onde os não ha, daudo reÍtl· 
reacias n' tlSla cidade. 1 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no esc1 iploril) do eilitor A1110-
11io Dourado, 1·0A do• llârcy
re• dá Liberd1\da n.• 19-
Po1·to, 

.. • "' .., ...... 
·•O 
•<> 
: <G 

ENCYCLOPEDU DAS FAl1ILU8 
Revisla de Iostrocção e Rocr~io 

a.DtJC :a•x..E- -JLXlillBOA... C'ontllc6e• de n••la11ntura 
___ D'esta uÍilissima revista publica -se 

~~·-~ / "-~ /......._ ~ / ~ =- wensalmente um numero de 80 paginas, 
:?i.cr-· ~ ~ ~ ~~~~ 1 em lypo míndo, impresso em bom pa· 

• 1 pel, e elegantemente brochado. Contem 
--------------------~---·· 1 cada numero variadíssima secções, d'ea-

r . -<t. i Ire as quaes destacar~mos, p ~ la soa im-
íi)ffl j' s í'i1 A i\)í1" ft)íi' «i?."

1 
n2Í' 11 r, p~rian_cia ª_de h!storia pa1ria, intitulada 

UOJ&l n IHJ U7UA1 W~l1J IJ OJI\ ~ Hislorta da IUVasao franceza em Porto· 

9 
ADMINISTRADOR 1 gal trabalho que tem merecido os maio-

(~ ANTONIO JOSÉ CERQUEIRA ~1 j res elo~ios de toda a imprensa perioclica. J Se11pem-se-lhe larllamente d.•senvolv1do, 

~ 
PbarmaceuOco pela E1icola llcdlco·CJJruriica ~ e alternadamente, as seguintes secções. 

do Porto Agricultura. anerdolas, antiguidades, 
(3) aoontamPotos historicos, 
~ arilhmetica, assumplos reli~iosos, astrr• 

~ c~!~i~ P~•;~:,:a!~~=~;:cta~~~ªe.";:~ ~ oom::":;~;;;;:~~!:~::1;~:;;~;;,:::~ ;,. 
~ na.cionaes como estrangeiras, aguas minero-mediei- ec•• aom1a dnrnPst1ra 1 

~ 
d · f d gMgrapliia, historia natural, homea il- ' 

naes mama eiras, un as, algalias meias elasticas ~ 1u,tres, 
etc, etc. ~ hygieae, jaril inagem, litterat11ra, moral, 

Aviamento de medicamentos a toda a hora do dia ~~ machiaas, medicina . musica 
l . . Mythologia._ pc~samento~ ~· hy ~ ica, poesia 

~ 
e (a nmte com a max1ma attenção escrupulo e aceio, 9 sr1enc1as e artes. etc. 
debaixo da inspecção do pharmaceutico. t!ii ormando no fim do anao um grosso vo

lume de 960 paginas, onrle se encontram 

~ 
RU& "l'EIGA. BEIRÃ.O (Antiga R. Direita) ~ reunidos apontam. ntos de todas as ~cien-

E S cas, coustitoido uma ver 11 1rlt>ira En1·y· 
, ~ P O Z E ::ISr" D E 1 " , ' clopedia,facil de ser consultada por quem 

L - ~ 1 deseje saber e instruir-se. 

~- ~ ~·- ~ / "-. ~~ .,;, ~ /'-~~~~-:~=~~~<@(~ 1 Cada a;rne~eºn~ 8t':_~oo:;i~s egnaes ao 
~7~ ~ --w- ---e--- ~ ~-··Tu~~~ Pagamento adeantado 

(4) LílTERI~ Oíl N~ T ~L 
n 5 o ~ o o o $ o o o 

Extracção a 22 de Dezembro de 1899 

Biihetes a 
"l'Jgeshnos a 

Já está á venda .. 

80,jOOO reis 
3,Sooo reis 

A commissão administrativa da loteria, incumbe-se de re· 
metter qualquer encommenda de bilhetes e vigesimos a quem 
rernetter a sua importancia e mais 7 5 reis para o seguro do 
correio. 

Remettem-se listas a todos os compradores. 
Os pedidos devem ser dirigidos ao secretario. 

O secretario, José Mu1'inello. 

EMPREZA EDITORA DO •O CCIDE::ISr"TE• 

DÃ.8 

SIETIS JLITNGUA§ 
Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á industria, áa 

corporações diplomaticas e consulares, aos tabelliães, 
advogados, estudantr s de todos os paizes, etc. 

POR UM BIBLIOPHILO 
ABRANGE 

Dicci1mario Fraacez-Portoguez e Portuguez-Francez 
Diccisaario Francez-Hespanhol e Hespanhol-~'raoct"z 
Diccionario Francez-haliaao e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez.Jnglez e Jnj!let-l~rancez 
Diccionario Francer.-Allemão e Allemào·Francez 

Dez dlcciona1•los n'um wolume pelo preço de 2.t-100 rei• 
ou 2'10 rei• cnda dlcclonRrlo 

ft)om a publicação d'este livro proveitoso temos em vista preencher umà sen• 
W sivel lacuna observada até agora nas intimas relações das liag11as geral· 

mente conhecidas 
É certo que no commercio de livraria são ha muito conhecidos em separado 

quaesquer dos Diccionarios que nos propomos pllhlicar. 
A differença entre esses auxiliaras para conhecimento dos idiomas eslrangei• 

ro e o nosso emprehendimento é comtudo mrnifoHa, visto como pela consulta da 
um unico volume se poderá simultaneamente conhecer a significação de 'ocabulos 
dtisseminados por obras de diversa~ procedencias. 

Assim , por exemplo: a pessoa que deseje conhecer qual o termo equivalente em 
inglez á palavra casa. com a sua equivalencia em francez maison encontrará o mesmo 
vocabulo não só em inglez, mas lambem nas outras línguas, bast3Ddo pau isso con• 
soltar alphabetiramenia o indica geral. · 

Excusado será encarecer a utillidade pratici de tal obra. Tanto o diplomata, co~ 
mo o negociante, o indn .• trial, o fonccioaario, o ernolar e o estudioso, poderão rapida 
e facilmente enconlrar significações qne só até aqui obteriam por meio de demoradas 
e ra~tidiosas consultas. 

Digamos, pt r oliimo, com uma certa vaidade para a no~sa cansa, qne ainda at6 
ao presenle não sahiu á luz, em nenhum dos paizes cujas línguas apresentamos, l~ 
vro de pr~ço mais comrnodo. 

Realmenle dar por 2$.aoo réi• a materia de dez diccionarios completos (po• 
deriamos dizer 11 iota, attendendo ás diversas comhinaçõPs a que estas seis línguas 
se podem sirnultaneamenlo prestar) é levar os limites da modicidaile á sua expressão 
mais significativa e proporcionar ao publico a posse de cada um d•esses diccionariot 
pelo preço tle 

~.a,o 1·êls, que é o eumulo da barateza! 
O OICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volame facil de manusear, eco~ 

meça a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes de i6 paginas, 8. • poria• 
goez. e cornprehen~e 80 cadernetas, pelo rnénos. 

CUSTO OE CADA CADERNETA ao RÉIS . PAGOS NO ACTO DA ENTREGA 
Toda a correspoudencia deva ser diri1?id~ franca de porte à 

EllPREZ&. DO 110CJCJIDENTE> Largo do Poço NOTO 
LISBOA 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

Contendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a cores. f60 pa• 
ginas de texto de doas columnas e perto de 300 gravuras representando vistu 
das principaes cidades e monumentos do mundo, paiugens, retratos d'homens 
celebres, figuras diagrammas, etc. 

A. prln1elra p11blicacão que n'e11te ;-enero •e faz ao pata 
Obra dedicada â Soc1eJa'de de Geographia de Lisboa em commemoração dó 

4.0 cealenario da lndia ORDEH DA PUBLICAÇÃ.O 
O Mundo-Europa-Portugal phy8ico-Portugal politico=Colonias portagoe• 

zas (Açores, .Madeir a)-Colonias portogoezas (Guiné, Cabo Verde, S. Thomé 
Principe, Ajudâ)-Colonias portuguezas (Angola, Moçambiqoe)-Colonias poria= 
goezas (lndia portogoeza, Macau, Timor)-Hespanha-França-Suissa-Italia
P~ains:ila dos Balkans-Grticia-Ilhas Biitanicas-Hollaoda, Belgica-Allemanha 
An~lria-Dinamarca, Suecia e Noruega-Russia-Asia occidental-India-China, 
Jap~o-Archipelago asiatico-Afiica-Africa (:l. 1 parie)-Africa (2.• parte)-Africa 
(3.• pa•t~)-America do Norle-Canadá-E~tados Unidos-Mexico-America cen
tral, Antilha~-America do Slll-America do Sul (t.• parte)-America do Sul (2.' 
parle)-Brar.il-Oceama-Hegiões polares. 

Con1ll~6e• da n••lgnatnra: 
Todos os mezes será distribuido um (ascic11lo contendo uma carta geographi

ca cu1datlosamen1e gravada e impressa a côres, uma folha de quatro paginas de 
texlo de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de mo reis pagas 
no acte da entrega. 

Todo o assignante que tome a te~ponsabilidade de 3 oo mais assignaturu te· 
rá direito a 20 por cento de abatimento e de iO assiguatorãs em deante a 20 por 
cento e um exemplar Mratis. N'estas condições acceitam·se correspondentes em 
todas as 1e1 ras das proviacias. 

Para as províncias as :1s S!gnaturasserão pagas adeaotadamente na razão dei 
011 mais ÍaSCÍCOIOS, SPDriO O porta franco, 

Toda a corrn~pon • ltlnl'ia ti P•'llifos 11'as~ignatnra devem ser diri~idos á Em· 
p1·eza Edilora do AUa• de Gee1rapbla Uuher•al-RUA DA BOA 
VISTA, 62, {.º Esq.-LISBOA. 


